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RESUMO - O presente trabalho desenvolveu-se numa área de floresta 
primária perto de Belém, Pará, de 29 de junho a 29 de outubro de 1987 e de 
6de  maio a 12 dejulho de 1988. Mosquitospousando sobre diversaspartes 
do corpo de umapessoa vestida com apenas calção de banho, sentada numa 
plataforma (20m em 1987 e 15m em 1988) na copa de árvore, foram 
coletados diariamente das 12:30 às 15:30 horas em 1987 e, em 1988, das 
14:OO às 17:OO. As espécies coletadas (791 espécimes) foram Haemagogus 
leucocelaenus, Hg. janthinomys, Limatus flavisetosus, Psorophora albipes, 
Runchomya magna, Sabethes amazonicus, Sa. belisarioi, Sa. chloropterus, 
Sa cyaneus, Sa glaucodaemon, Sa. quasicyaneus, e Sa. tarsopus. 47.7%, 
7.1 %, 17.996, 27.1% dos mosquitos pousaram, respectivamente, na 
cabeça e pescoço, no tronco e abdômen, nos membros superiores, e nos 
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comportamento entre a estapia seca e a chuvosa foi Sa. tarsopus. Seis 
especies foram colctudds t'ni nimicros sujicientes paru uniu undist- mais 
detalhuda Hg. janthinomps foi o mais abundante nos membros infiriores 
(88.4'0), coni 3 S o o  dos especinies coletados rios pes. embora os 
sabenrieos tenhani sido mais frequentes na cabt>'c.a. Especialriiciite as 
especies de Sabethes. twetuildo o Sa. chloropterus..t¿orczni atraidas mais ao 
nariz do que as urclhas; Ru. magna e Sa. cyaneus forurn tanibem coletados 
em nunimx notareis, res~t.cthunit~nte, nas perna5 e nos bruCos. Esses 
resultados pcnnitirum u elaboru'c.do de varius perguntas a respeito dus 
implicaydes bioecologicas de tais d$twiic.as no cmportarnento dos 
mosquitos. Essasprqfireiicias it60 podem ser ignoradas yuuiido se estuda a 
cficacìa dos produtos rtplcntes. 
P A W V R A S C H A \ T :  Culicidae. Mosquitos. Comportamento. Preferen- 
cias. Amazhnia Brasileira. 
ABSTR4 Ci' - Mosquito lundirig he-tiavior waJ studied with r&reiice to 
prcfcrretl sites O I I  the huinan body in the cunopy qt'an Amazonian rain 
jbrest. ColleTctions and obscmations i t  ere donc in priman fbrest near 
Bclern, Pdra, Bru~il,fi.om June, 29 to October, 29, 1987trtia'frorti ilfu!, 6 to 
July, 12, 1988. dlosquito prcfirences for  various purts oj-the human body 
were noted during daily threehours runs ((230 - 3:3Op,in. in 1987, und 
2:OO- S:OOp. in. iri 1988) of humun bait collecting. Two treepla[fomis were 
used, at 2Oni und 15ni high íri 1987 arid 1988, rrsprctively. The twelve 
collected species ( 791 specimens) wert. Haemagogus leucocelaenus, Hg. 
janthinomps, Limatus flavisetosus, Psorophora albipes, Runchomya magna. 
Sabethes amazonicus. Sa. belisarioi. Sa. chloropterus, Sa. cyaneus Sa 
glaucodaemon. Sa. quasicyaneus. arid Sa. tarsopus. Of' all mosquitoes, 
47. ;"o, 7, I "o, 17 9'o. 27.1 O o  latidcd on the head und neck, trunk and 
abdomcn, upper linibs, and lower linibs, respectivclj. The only species 
i t  hich s h o w d  some variation benwen dry und rainy seusons was Sa. 
tarsopus. S i s  species were abundant enough to a l k w  more detailed 
considerations. H g  janthinomys was the most ubundant LW lower limbs 
(58. ~ O O ) .  w t h  79,5"0 collected ori the .fpct, whereas the saberhitic species 
)cere inore attracted to the head. Sabethes spp.. with the exception qf Sa. 
chloropterus. ~ t ' r e  in~)r~comtnoii n the nase thun on the ears; Ru. magnaund 
Sa. cyaneus were also collected in large nunibers on the legs and the urnis, 
respectively. These results ruise questions about the bioecologicul 
 nip pli cations qfsiich diferences in niosquito lundiiig beha vior. 12'ithout any 
doubt, the) have to he considerated when ewluatitig the e$Tcacjt ofrepellerit 
products. 
KEY WORDS: Culicidae, Mosquitoes. Behavior, Preferences, Brazilian 
Amazon. 
INTRODUÇAO 
Os culicideos, ou mosquitos antropofilos elou primatofilos, representam a 
maior fonte de infecção do homem pelos arbowus na Amazónia. Como 
mostraram recentes revisões, 69 tipos diferentes de arbowrus, sendo 20 
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patogênicos para o homem ou animais domésticos, foram isolados a partir de 
mosquitos nessa região (Hervé et al. 1986; Pinheiro et al. 1986; Travassos da 
Rosa et al. 1986 e Travassos da Rosa, não publicado). Embora numerosos ciclos 
naturais já tenham sido evidenciados e descritos, muitos aspectos ecológicos 
estão por ser estudados (Hervé et al. 1986), em particular aqueles que se referem 
aos contatos entre os mosquitos e os vertebrados. 
Os parâmetros entomológicos geralmente estudados no que diz respeito ao 
comportamento alimentar das fêmeas de mosquitos são as preferências tróficas, 
os horários de hematofagia, as variações quantitativas e qualitativas de densi- 
dade das picadas e a periodicidade dos repastos de sangue (Service 1976). 
Diversos fatores biológicos relacionados à atratividade do hospedeiro 
também têm sido considerados (Galun 1977; Nishimura 1982; Balashov 1984; 
Edman et al. 1985; Gillett 1985 e Prasad 1985), tais como o comportamento 
defensivo do hospedeiro (Edman & Kale II 197 1; Klowden & Lea 1979; Waage 
& Nondo 1982; Day & Edman 1984 e Walker & Edman 1986) ou seus 
deslocamentos (Haddow 1954), a sua temperatura corporal (Gillett & Connor 
1976 e Day & Edman 1984 a), a cor dos vestimentos (Brown 1954), o calor de 
convecção (Peterson & Brown 1951) e diversos químicos emitidos (gás 
carbônico: Edman 1979; Gillies 1980; cairomones e feromônios: Ahmadi & 
McClelland 1985) ou aplicados na sua pele (Rutledge et al. 1983 e Davis 
1985). Outros parimetros mais ligados ao desenvolvimento do repasto sangüí- 
neo foram estudados por Gillett (1967), Mellink (1981), Mellink et al. (1982), 
Molyneux & Jefferies (1986) e Ribeiro (1987), enquanto Klowden (1983) 
estudou os fatores determinando a busca do hospedeiro pelo mosquito. 
A atração e as preferências dos mosquitos por certas partes do corpo 
constituem um aspecto estudado apenas casualmente ou como uma curiosidade, 
embora tal seletividade tenha sido evidenciada em quase todos grupos de insetos 
e ácaros hematófagos estudados nesse respeito. Um melhor conhecimento desse 
comportamento dos mosquitos deveria permitir, como é no caso dos ácaros e dos 
tabanídeos, um uso mais eficaz dos meios de proteçã0 contra as picadas desses 
insetos. Embora vários produtos sejam disponíveis como repelentes, eles 
possuem algumas desvantagens, sobretudo num clima do tipo equatorial. 
Além dos aspectos ligados às possíveis aplicações práticas, o presente 
trabalho tenta mostrar algumas implicações teóricas de um comportamento 
provavelmente geneticamente determinado, no que concerne à ecologia dos 
arbovirus e à evolução dos culicídeos. 
Devido à presença, em maior número na copa das árvores, das espécies 
vetores potenciais da Febre Amarela e de outros arbovirus dentre os mais 
patogênicos para o homem, iremos considerar apenas as espécies localizadas nos 
estratos superiores da floresta. 
MATEFUAL E MÉTODOS 
As observações foram realizadas quase diariamente de 29 de junho a 29 de 
outubro de 1987 e de 6 de maio a 12 de julho de 1988, na mata situada na reserva 
da Embrapa - CPATU (Belém, Pará). Em 1987, foram feitas coletas de 
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mosquitos antropofilos atraídos por um homem6 vestido apenas com calção de 
banho, servindo de isca, sentado numa plataforma de madeira construida na copa 
de uma arvore (Eschweilera coriacea, Lecythidaceae)’J a uma altura de 20 m. O 
acesso dos mosquitos à testa, à fronte e às orelhas era livre, devido ao cabelo 
curto do coletor que também não usava nenhum produto repelente, nem 
fumava. 
Durante o ano de 1988, as capturas foram realizadas pela mesma pessoa, 
mas numa outra plataforma, situada a menos de 1 OOm da primeira, a uma altura 
de 15m. numa arvore identificada como Lecythis idatiinon (Lecythidaceaej. 
Em 1987, os horários de trabalho eram das 12:30 às 15:30 horas e, em 
1988, das 14:OO as 17:OO. 
O corpo humano foi dividido em três partes: cabeça, tronco e membros, 
subdivididos em nariz, orelha, testa, fronte, bochecha, lábios, queixo, pescoço/ 
esterno (peito), costa, abdômen (barriga)/braço, antebraço, mão. dedos da 
miio/coxa. perna, pe, dedos do pé e planta do pé. 
Os mosquitos que pousavam eram capturados individualmente em tubos 
numerados. O número correspondente a cada mosquito era escrito na hora, um 
formulário enumerando as partes acima descritas. As condições atmosféricas, 
tais como a temperatura no início de cada hora, a ocorrência de sol, vento, chuva 
ou tempo nublado foram anotadas para interpretações posteriores. As identi- 
ficações eram feitas no retorno ao laboratório. 
Devido ao desconhecimento da natureza da distribuição estatística dos 
dados obtidos, foram usados. para os testes estatisticos, tanto o teste de Wilcoxon 
(duas amostras) como a analise de variância por posto a dois critérios (test de 
Friedman: mais de duas amostras), todos sendo métodos não-paramétricos 
aplicaveis a amostras não independentes e medidas de tipo ordinal( Siegel 1956). 
Para os testes de significancia, os valores do “qui-quadrado” ou do “z” 
(diferença gntre o valor observado e a media teórica quando a desvio padrão = 
1,Q) foram calculados. 
RESULTADOS 
Um total de 791 especimes distribmdos entre 12 especies foi coletado. Seis 
especies foram presentes apenas esporadicamente e não constarão dessa analise: 
Sabctlies glaucodaemon ( 15 espécimes). Su. quasicyaneus (12 esp.), Sa. 
aniuïonicus ( 5  esp.), Linratrrs~uvisetosus (6  esp.), Fsorophora albipes (6 esp.) 
e Haetnagogus Ieueocelaetrus (6 esp. j. 
Seis outras especies foram capturadas em números suficientes para serem 
incluidas na analise: Su. chloropterzis, Sa. cyaneus, Sa. tarsopus, Sa. belisarioi, 
l ig.  juiithiiinnrys e Runchonijjia niagita (Tabela 1 ). 
Antes de considerar-se os resultados obtidos por espécie, nos parece 
relevante analisar os respectivos numeros de mosquitos pousados nas várias 
A pesoa. Loluntaria. que reitlizou o trahalho de campo era dmidamente tacinada contra a febre - 
m a r e l a .  
Identificaçoes fornecidab pelo br. helsnn A. Rosa, do Departamriitn de Bothnico. Museu 
P‘naense Emilio boeldi. Relem. PA. 
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partes do corpo humano, tentando definir assim uma “carga média” para cada 
parte. 
Comparação entre as partes do COPO huinano (Tabela 1: 962). 
Essa comparação é feita simplesmente, examinando os números totais (e 
percentagens) de mosquitos pousados sobre cada parte. Quase a metade (47,7%) 
dos mosquitos pousaram sobre a cabeça e pescoço, a maioria pertencente a 
espécies do gênero Sabethes (93,5%). 
Poucos (7,1%) mosquitos pousaram sobre o tronco e abdômen. Sa. 
cyaneus foi a espécie encontrada com mais freqiiência nesta parte. 
Os membros superiores atraíram 17,9% dos mosquitos, sendo Sa. 
chloropterus a espécie predominante (36,0%) 
Nos membros inferiores, onde 27,1% dos mosquitos pousaram, o Hg 
jaiithiizomys representava sozinho até 60,6%, seguida do Sa. chloropterus, com 
20,8% dos exemplares. 
Devido às variações estacionais da abundância relativa de cada espécie, a 
“carga culicidiana” de cada parte do corpo humano pode diversificar sem 
implicar em variações do comportamento das espécies. De fato, como podemos 
verificar na Tabela 2, as densidades de mosquitos são mais elevadas durante a 
estação chuvosa mas as diferenças de comportamento entre as estações seca e 
chuvosa não são nítidas. Porém, Sa. tarsopus é a única espécie que não mostra 
uma correlação significativa de seu comportamento (z = 0,121 entre a estação 
seca e a estação chuvosa. O Hg. janthiizonip foi capturado na cabeça e nos 
membros superiores somente durante a estação seca, sem influir na correlação 
fortemente significativa( z = 0,001) determinada entre as duas estaçbes para essa 
espécie. 
Comportamento das espécies (Tabela 1: 961). 
A Tabela 1 (%1) mostra nitidamente a dicotomia existente entre o 
comportamento do Hg. jarithinonip e o das espécies de sabetineos. Assim, 
correlafles significativas (z < 0,Ol) existem entre os comportament& das seguintes 
espécies: Sa. chloropterus/Sa. tarsopus, Sa. chloropterus/Ru. magna, Sa. 
cyaneus/Sa. belisarioi Sa. cyaneus/Sa. tarsopus, Sa. cyaneus/Ru. magna, Sa. 
tarsopus/Sa. belisarioi, Sa. chloropterus/Sa. belisarioi(O,Ol< z< 0,051, e Sa. 
tarsopus/Ru. magna (0,Ol < z < 0,05). 
Haemagogus janthinomys. Os membros inferiores forneceram 88,4% 
(122/138) dos exemplares desta espécie, sendo 79,596 (97/122) pousados nos 
p é S .  
Podemos considerar que essa espécie pousa apenas ocasionalmente sobre 
os membros superiores (9,4%; 13/138) e excepcionalmente na cabeça ou no 
pescoço (2,196; 3/138). Como podemos ver em seguida, o Hg. janthinomys tem 
um comportamento totalmente distinto das outras espécies da copa das árvores. 
Sabethes chloropterus. Com 56,3%, 19,5% e 17,1% de exemplares 
distribuídos respectivamente na cabeça, nos membros superiores e nos membros 






Tabela 1 - Números (N) e proporções de mosquitos coletados sobre várias partes do corpo humano: Yi1 = percentual 





Especies Su. Moropterus Su. ryant~us U,<. junthinoniys Su. hclisarioi Su. tursopus Hu. mugnu Todas especies 2. 
N % I  ‘+cd N Siil C,2 N Vol ‘Yo2 N ‘hl %o2 N C 1  %,2 N 901 8 2  N Vol -i 2 
?- 
ch 
Nariz 46 18,8 28 52 34.9 31.7 - - - 38 34.9 23.2 17 26.6 10.4 11  31 6.7 164 22.1 
- 23 21.1 19,3 10 15,6 8,4 3 8.3 2.5 119 16.1 Orelha 65 26.5 54,6 18 12,l 15.1 - - 
- Tesn 6 2.4 46.2 1 0,7 7.7 - - 1 0.9 7.7 3 4.7 23,l 2 5,6 15 13 1,7 3 Fronte 8 3.2 50 4 2.7 25 - - - - 2 3.1 12.5 2 5.6 13 16 2,2 
2 1.8 50 2 3,l 50 - - 4 0,5 v) 
20 2.7 8 Queixo 5 2.0 33,3 2 1.3 13.3 - - - 6 5,5  40 1 1.6 6.7 1 2.8 6.7 15 2.0 
Pescoco 2 0,8 h6.7 - - - I 0.7 33.3 - - - - - 3 0.4 
Esterno 9 3.6 25.7 12 8.0 34.3 - - - 7 6,4 20 5 7,8 14,3 2 5.6 5.7 35 4.7 
Costa 6 2.4 50 3 2.0 25 - - - 3 2,7 25 - - 
Abdomen 2 0.8 33.3 1 0,7 16.7 - - - 1 0.9 16.7 1 1.6 16.7 1 2,8 17 6 0,8 
- - 
- - - - - L. _ - -  Bochecha - 
Labios 6 2.4 30 1 0.7 5 2 1.4 10 8 7,3 40 2 3.1 10 1 2,8 5 
- -  
- 12 1.6 
Brayo 13 5.3 27.1 20 13.4 41,7 1 0.7 2,l 5 4.6 10.4 7 10.9 14.6 2 5.6 4.2 48 6,5 
Antebrayo 15 6,l 40.5 12 8,0 32,4 1 0.7 2.7 3 2.7 8.1 5 7.8 13.5 1 2.8 2,7 37 5,0 
Dedosdamäu 10 4.0 37 6 4.0 22.2 6 4.3 22.2 3 2.7 11.1 2 3.1 7,4 - - - 27 3.6 
Coxa 1 1  4.4 33.3 3 2.0 0.1 13 9,4 39,4 3 2,7 9.1 I 1,6 3.0 2 5,6 6,l 33 4.4 
Perna 11 4.4 35.5 1 0.7 3.2 12 X.7 38.7 1 0,9 3,2 4 6,2 12.9 2 5.6 6.5 31 4.2 
Pe 8 3,2 9,2 2 1,3 2.3 72 52,2 82.8 1 0.9 1.1 1 1.6 1.1 3 8.3 3,4 87 11.7 
- - -  
Mio 10 4.0 47.6 3 2.0 14,3 5 3.6 23.8 2 1.8 9 3  1 1.6 4.8 - - - 21 2.8 
Dedos dope 12 4,9 30 8 5.4 20 15 10,9 37.5 2 1,8 5 - - - 3 8,3 7.5 40 5.4 
Planta dope - - - - - 10 7.2 100.0 - - - - - 10 1.3 - - -  
Total 245 100 33.1 149 100 20.1 138 100 18,6 109 100 14.7 64 100 8,6 36 100 4,9 741 
Tabela 2 -Números de mosquitos de cada espécie coletados sobre cada subdivisão do corpo humano em função da estação, C : 
1 
$ 




Espécies Sa. chloropterus Sa. cyaneus Hg. janthinomys Sa. tarsopus Sa. belisarioi Total 
Estação s* c* s** c** s** c** s c s** C** s C $ 
Cabeça 1,3 2,l 0,6 1,3 0,05 O 0,4 0,4 1,0 0,7 3,4 4,7 
Tronco 0,l 0,23 0,2 0,l O O 0,09 0,03 0,l 0,06 0,6 0,5 
M. superiores 0,4 0,s 0,4 0,5 0,2 O 0,2 0,06 0,l 0,2 1,4 1,6 
M. inferiores 0,2 0,s 0,09 0,3 1,6 1,l 0,l o 0,09 0,06 2,l 2,3 
8 
Total 2,2 4,O 1,4 2,3 1,8 1,l 0,8 0,5 1,4 1,l 7,7 9,l 
* Correlação significativa: 0,Ol < z < 0,05 
** Correlação significativa: z < 0,Ol 
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Assim, existe uma atração nítida para as orelhas e o nariz, que forneceram 
45,3% ( 1 1 1/245) da amostragem total ou 84,0% (1 1 1 /138) da amostragem feita 
na cabeça. Entre essas partes, existe uma prevalência maior dos mosquitos nas 
orelhas (47,1%; 65/138) do que no nariz (33,3%; 46/138). 
Sabethes cyaneus. De 149 espécimes desta espécie, 52,396 (78), 27,5% 
(41) e 20% (30) pousaram respectivamente na cabeça. nos membros superiores e 
nas outras partes. Esta espécie parece ter, então, uma preferência menos 
acentuada do que a precedente, para a cabeça. Uma proporção maior de 
mosquitos pousou nos membros superiores e no tronco. 
No que concerne a distribuição deles na cabep. 66,6% (52/78) foram 
coletados no nariz e 23,OOh (18/78) nas orelhas, o que mostra preferências 
inversas as da espécie precedente. 
Sabethes belisarioi. Esta espécie mostrou uma atração ainda maior para a 
cabeça, com 71,5% (78/109) dos exemplares coletados nessa parte. OS 
membros superiores e o tronco atraíram apenas 11,9% (13/109) e 10,095 
( 1 1 / 109) dos exemplares. 
No que tange as localizações na cabeça, essa espécie se assemelha a 
precedente, com uma preferência para o nariz (48,796; 38/78). 
Sabethes tarsopus. Esta espécie, com 57.8% (37/64) dos exemplares 
capturados na cabeça, tem um comportamento muito parecido com o de Sa. 
cyaneus. Igualmente, ela prefere pousar mais no nariz (45,9%; 17/37) do que nas 
orelhas (27,0%; 10/37). 
Runchomnyia magna. Esta espécie, embora seja relativamente abundante 
na cabeça ( 5 5 3 % :  20/36), foi capturada em proporção mais alta nos membros 
inferiores (27.7%; 10/36) do que as especies de Sabethes. 
O pé e os dedos do pé parecem ser mais atraentes do que a coxa e a perna. 
C 
- 
DISCUSSAO E CONCLUSÕES 
Os resultados acima apresentados evidenciam uma certa especificidade 
das espécies de mosquitos da copa da floresta para diferentes partes do corpo 
humano. As espécies estudadas são todas primatbfilas, que picam durante o 
periodo do dia quando os macacos não se movimentam demais. Esses mosquitos 
podem usar diversos sentidos, tais como visão, olfato para gás carbbnico ou 
outros químicos, na busca da parte “preferida” do corpo do hospedeiro. 
Além disso, para conseguir se alimentar corretamente, o mosquito tem que 
selecionar uma parte que seja, ao mesmo tempo, acessível, não muito peluda nem 
protegida, e bem irrigada. 
Para conseguir isso, os mosquitos escolhem partes opostas: a cabeça ou os 
pés. O tronco e os membros superiores são escolhidos em freqiiências baixas e 
variáveis conforme as especies. No que concerne aos vetores potenciais da Febre 
Amarela, Sa. chloropterus e Hg. janthinomys, os dados aqui obtidos confirma- 
ram os publicados por Galindo ( 1958) e Alvarado et al. ( 1960). A preferência do 
.Sa belisarioi para o nariz, já indicada por Aitken (Gillett 1971), e também 
- 
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confirmada. Essas preferências parecem ser geneticamente fixadas e constantes 
para cada espécie. Com efeito, todas as partes do corpo eram glabras e igualmente 
acessíveis no homem, ao contrário de um macaco onde muitas partes do corpo 
são densamente peludas. Apenas Sa. tarsopus mostrou uma pequena variação 
das suas preferências relativas para o tronco e as pernas segundo as estações. 
Fica dificil determinar quais, os sensos usados pelos mosquitos para 
localização da parte “preferida”. E provável que tanto a vista como sensos 
químicos intervêm. A cabeça seria o lugar onde os mosquitos encontram a maior 
concentração de gás carbônico enquanto outros químicos como o suor são 
emitidos por outras partes do corpo. De qualquer forma, parece útil distinguir um 
grupo, formado pelas espécies da tribo Sabethini e alguns Aedes, tais como Ae. 
triseriatus (Walker & Edman 1985) e o conhecido vetor africano da FA, Aedes 
simpsorii (Gillett 1967), picando partes da cabeça, e um outro grupo, contando 
com espécies de vários gêneros, tais como Culex aikenii (Galindo & Adames 
1.973), Mansonia (Wharton in Reid 1963), Culex quinquefasciatus (= Cx 
pipiens fatigam: Self et al. 1969), Aedes albopictus eAe. pernbaensis (Mattingly 
& Brown 1955), Eretmapodites (Haddow, 1955) e Anopheles (Wesenberg- 
Lund in Bates 1944), eHaerrzugogus (o presente estudo), e atacando geralmente 
as partes abaixo dos joelhos. 
Ecologicamente, cada parte do corpo humano pode ser considerada como 
um pequeno nicho onde um certo número de mosquitos pode se alimentar ao mesmo 
tempo. Ainda não ficou bem estabelecido se essa “carga” de picadas C limitada, 
caso ela seja, pelo comportamento dos mosquitos ou do hospedeiro, reagindo às 
picadas. Gillett (1967) mostrou as relações possíveis entre a insensibilidade 
causada por numerosas picadas de mosquitos num lugar determinado do 
hospedeiro e o comportamento dos mosquitos, cuja sobrevivência depende da 
duração do repasto sangüíneo, que tem que ser completado ante a aparição de 
um comportamento adverso do hospedeiro. 
Do ponto de vista evolucionista, tal comportamento característico de 
vários grupos poderia ser usado no futuro em estudos filogenéticos. Com os dados 
disponíveis no momento, podemos supor que o comportamento de picada 
“baixa” seria o comportamento primitivo (plesiomórfico) dos Culicidae, ainda 
existente em grupos atuais diversos, a partir do qual se destacou um grupo com 
comportamento de picada “alta” (apomórfico), constituído dos sabetineos 
neotropicais e talvez de algumas espécies de outras tribos (nas quais esse 
caractere seria o resultado de uma evolução convergente). No entanto, estudos 
bioecológicos complementares, além de estudos puramente morfológicos, são 
necessários para estabelecer uma classiiïcação natural dos mosquitos (Zavortink 
1974). 
No que tange as aplicações de produtos repelentes contramosquitos, Curtis 
(1986) mostrou que, além de diminuir o risco de acidentes devido à toxicidade 
(Anônimo 1988 e Heick et al. 1988), o uso seletivo dos mesmos aplicados 
diretamente na pele, ou em impregnação do vestuário, pode ser bem mais 
econômico e eficaz do que o uso sem levar em conta o comportamento dos 
mosquitos. Seria então necessário realizar estudos comparativos das preferên- 
cias dos mosquitos quando a isca for usando ou não tais produtos. 
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